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DAREDAÇÃO

Os setores
que devem
atrair mais
investimen-
tos a partir
dos próxi-
mosanoses-

tãoentreosdestaquesdoSemi-
nário do Fórum da Indústria
da Construção de Santos e Re-
gião (Ficon), que acontecerá
terça e quarta-feiranoMendes
ConventionCenteremSantos.
A abertura do evento, às 18

horas de terça, contará com o
ministro das Cidades, Gilberto
Kassab, o governador Geraldo
Alckmin,eprefeitosdaregião.
O Ficon é uma iniciativa do

SistemaATribunadeComuni-
cação, com realização da Una
Marketing de Eventos. Trata-
se de um fórum permanente
quereúneempresárioseautori-
dades para discutir soluções e
combater entraves na constru-
çãodaBaixadaSantista.
Astendênciasparaosinvesti-

mentosnaconstruçãoserãode-
batidasduranteamesa-redon-
da Mercado imobiliário, a vi-
são dos grandes investidores,
que encerrará oFiconnaquar-
ta-feira. Esse debate contará
com o diretor daMacuco, José
daCostaTeixeira, o diretor-ju-
rídico da Engeterpa, Rogério
Mathias Conde, e o diretor-su-
perintendente da Ecovias, Rui
JuarezKlein.
Apalestrainauguraldosemi-

nário será na terça às 19 horas
com o economista e comenta-
rista do programa Manhattan
Connection,daGlobonews,Ri-
cardo Amorim. Em entrevista
publicadaemATribunanodo-
mingopassado,Amorim, disse
que o ajuste fiscal do governo é
depéssimaqualidadee seasse-
melha a uma quimioterapia
que melhora o paciente, mas

pode também fazê-lo sofrer
comotratamentoagressivo.

Os debates serão realizados
na quarta a partir das 9h30. O
primeiro deles discutirá o pla-
no de recuperação imobiliária
de Portugal e, em seguida, a
importância do marketing pa-
raomercado.
O seminário ainda discutirá

Novos bairros planejados e,
com a participação dos prefei-
tos,o impactodegrandesproje-
tosde transportes, comoVLTe
TúnelSantos-Guarujá.

PORTUGAL
Umacomitivaformadaporem-
presárioseautoridadespartici-
pantes do Ficon viajará entre
os dias 23 e 30 próximos a
Lisboa, em Portugal. O grupo

conhecerádeperto empreen-
dimentosimobiliárioseproje-
tos de revitalização urbana,
além de conversar com em-
presáriosportugueses.
Entre as conversas, a crise

econômica, inclusiveaimobi-
liária, será inevitável. O País
faz um duro ajuste econômi-
co, incluindo intervenções
em bancos e privatizações, e
tem mostrado nos indicado-
ressinaisdemelhora.
As viagens do Ficon se tor-

naram tradicionais. A inten-
ção é conhecer projetos,
ideias arrojadas e soluções
adotadas para os problemas
locais que sirvamde exemplo
para a Baixada Santista. Nas
edições anteriores do Ficon,
as comitivas já visitaramBar-
celona (Espanha), Panamá,
Chicago (EUA), Berlim (Ale-
manha)eMaringá.

INSCRIÇÕES

As inscrições para participar
do seminário são gratuitas e
podem ser feitas no local ou
no endereço www.unaeven-
tos.com.br/ficon/2015/.

>> Terça-feira
17horas – Credenciamento
18horas – Solenidadedeabertura como
ministrodasCidades, GilbertoKassab, e
ogovernadorGeraldoAlckmin
19horas – Cenário EconômicoAtual:
CausaseConsequências
Palestrante:RicardoAmorim,
economistae comentarista do
ManhattanConnection, daGlobonews

>> Quarta-feira
8h30 – Credenciamento
9h30 –Portugal-Planodeaçãopara
recuperaçãodomercado imobiliário
Palestrante:DanielaGuiomar (Câmara
Portuguesa)
10h15 –Marketing Imobiliário, a chave
parao sucesso
Palestrante:BrunoLessa, diretordo
PortalVGV.

11h15 -Mesa-redonda:Novosbairros
planejados
Debatedores:MarcosCasado, diretor da
Sustentech;BecharaAbdalaPestana
Neves (ConselhodeDefesado
PatrimônioCultural de Santos) eDaury
dePaula Jr. (promotordeMeioAmbiente)
14h30 –Mesa-redondacomprefeitosda
regiãoparadiscutir osprojetos doTúnel
Santos-Guarujá,VLTeAeroporto
Regional; transporte depassageiros
(barca); e acessoàs cidades
16h30 –Mercado imobiliário: a visãodos
grandes investidores
Debatedores: JosédaCostaTeixeira
(GrupoMacuco), RogérioMathias Conde
(Engeterpa), Rui JuarezKlein (Ecovias)
Local: MendesConventionCenter (Av.
General FranciscoGlicério, 206, Santos)
Inscrições:www.unaeventos.com.br/
ficonouno local.
PROGRAMAÇÃO SUJEITAAALTERAÇÕES

Programação

DESÃOPAULO

O professor da Faculdade de
EconomiadaUSP,JoséPasto-
re, teme que o País, depois de
ter vivenciado o apagão de
mão de obra em 2010 e 2011,
comempresastendodificulda-
de em encontrar trabalhado-
resemáreas comoengenharia
econstruçãocivil,enfrenteago-
raumapagãodeempregos.
“O emprego está encolhen-

do rapidamente e não vejo
sinais de reversão”, diz Pasto-
re. “Quando temos uma taxa
dedesempregoelevadaecres-
cente, e um tempo médio de
12 meses para se conseguir
um novo emprego, é muito
sérioepreocupante”.Eleacre-
dita que a taxa de desempre-
godaPnadencerreoanopró-
xima a 9% e só aposta num
alívionomercadodetrabalho
a partir de meados de 2016,
“seoajuste fiscaldercerto”.
O economista Fábio

Romão, da LCA Consultores,
prevêquea taxadedesempre-
godaPnadiráa7,8%esteano,
ante 6,8% em2014. Emmar-
ço, ressalta ele, está em 7,9%
porquestõesdesazonalidade.
A alta no desemprego vai

prejudicar ainda mais o po-
derdebarganhadostrabalha-
dores em negociações sala-
riais. Associada à aceleração
da inflação, haverá uma per-
da significativa da renda, que
jáestáemcurso.
Segundo a Pesquisa Men-

sal de Emprego (PME), do
IBGE, envolvendo seis re-
giões metropolitanas, a mas-
sade renda real caiu3,8%em
março, o pior resultadomen-
saldesdeoiníciode2004.
Cláudio Dedecca, professor

do Instituto de Economia da
Unicamp,ressaltaque,aocon-
trário da década passada, a
inflação atual está penalizan-
do a população de baixa ren-
da, pois pega alimentos, tari-
faspúblicasebensindustriais.
Eleprevêquedade5%naren-
da real este ano,puxadaainda
pelo baixo reajuste do salário
mínimo.(EstadãoConteúdo)

Especialistas
tememrisco
deapagão
deempregos

DEBRASÍLIA

AChinafaránovos investimen-
tosnoBrasil, da ordemdeUS$
50bilhões, informouoministé-
rio das Relações Exteriores em
Brasília, às vésperas de uma
visitadoprimeiro-ministrochi-
nês,LiKeqiang.Elechegaama-
nhã ao País para uma visita de
três dias. “Há US$ 50 bilhões
em novos projetos. É preciso
esperar o fim da visita para
sermos mais precisos e tam-
bém em relação a quais serão
os projetos”, disse a jornalistas
o subsecretário-geral dePolíti-

ca do ministério, embaixador
José Graça Lima, encarregado
do Itamaraty sobre as relações
comaÁsiaeaOceania.
O premiê chinês participará

de uma reunião com a presi-
denteDilmaRousseff,naterça-
feira,quedaráopontapéauma
segunda geração de investi-
mentoschinesesnoBrasil, con-
centrada na indústria pesada e
nainfraestrutura.
Alistaincluiautopeças,equi-

pamentos de transporte, ener-
gia,portos,hidrelétricas, ferro-
vias, entre outros. Na mesa

também está a ambiciosa
construção de uma obra para
formar um corredor ferroviá-
rio-oceânico que permita es-
coar as exportações brasilei-
rasparaaChinapeloPacífico,
um projeto monumental que
atravessará parte da Amazô-
niaeseestenderáatéoPeru.
Consultado sobre o delica-

do aspecto ambiental da ini-
ciativa, o diplomata disse que
“o corredor exige um marco
político e é uma obra que du-
rará entre 3 e 4 anos, requer
licitações, é complexo (mas)
estáavançando”.
Li deixará o país no dia 21

pela manhã com destino à
Colômbia, antes de passar
um dia no Rio de Janeiro.
(FrancePresse)

>>Patrocínio
OFicon2015 temopatrocínioda
Engeterpa,Ecorodovias, Grupo
Macuco,GrupoMendes, L. Lopes,
Silamar,Vértice eWDS.

>>Apoio
ApoiamoFicon2015aAssociação
Comercial deSantos,Associação
deEmpresários daBaixada
Santista (Assecob), Caixa
EconômicaFederal, Governo
Federal, Seconci-SP,
Sinduscon-SPeprefeituras
deBertioga, Cubatão,Guarujá,
PraiaGrandeeSantos.

Ficondiscute tendênciade
investimentosnaconstrução
Seminário começa nesta 3a no Mendes Convention Center; evento de A Tribuna debate soluções para o setor

Saibamais

Debate na edição do Ficon do ano passado: marketing, novos bairros e Portugal estão na pauta do encontro
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China investiráUS$50bi
noBrasil, diz Itamaraty
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